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A liturgia deste 3º Domingo do Tempo
Pascal recorda-nos que a comunidade
cristã tem por missão testemunhar e
concretizar o projecto libertador que
Jesus iniciou; e que Jesus, vivo e
ressuscitado, acompanhará sempre a
sua Igreja em missão, vivificando-a com
a sua presença e orientando-a com a
sua Palavra.

A primeira leitura apresenta-nos o
testemunho que a comunidade de
Jerusalém dá de Jesus ressuscitado.
Embora o mundo se oponha ao projecto
libertador de Jesus testemunhado pelos
discípulos, o cristão deve antes
obedecer a Deus do que aos homens.

A segunda leitura apresenta Jesus, o
“cordeiro” imolado que venceu a morte
e que trouxe aos homens a libertação
definitiva; em contexto litúrgico, o autor
põe a criação inteira a manifestar diante
do “cordeiro” vitorioso a sua alegria e o
seu louvor.

O Evangelho apresenta os discípulos
em missão, continuando o projecto
libertador de Jesus; mas avisa que a
acção dos discípulos só será coroada

III Domingo  de Páscoa - Ano C
Igreja em Missão, fiel a Cristo e ao exemplo dos Apóstolos
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de êxito se eles souberem reconhe-
cer o Ressuscitado junto deles e se
deixarem guiar pela sua Palavra.

A questão principal gira à volta do
confronto entre o cristianismo
nascente e as autoridades judaicas.
A frase de Pedro “deve obedecer-se
antes a Deus do que aos homens”
(vers. 29) deve ser vista como o
tema central; define a atitude que
os cristãos são convidados a
assumir diante da oposição do
mundo.

De facto, vivemos num mundo
multifacetado em que "dar a Deus o
que é de Deus" e a "César o que é
de César", põe em confronto
frequentemente consciências bem
formadas que, por vezes, hesitam a
quem obedecer: se cumprir as leis
dos homens e governantes, se
transgredir tais leis porque se opõem
com a lei da Deus.

Dessa hesitação resultam por
vezes confrontos físicos ou
imateriais, manifestados de diversas
formas......(continua na página 4)

A Igreja tem cada vez mais a missão
de formar consciências e apontar
caminhos, sendo certo que não pode
viver de saudosismos do passado, mas
também não pode abdicar daquilo que
é essencial na nossa conduta de
cidadãos e cristãos.

Estar em missão contínua, significa
sair para as periferias, auscultar o que
os crentes ou não crentes esperam da
Igreja, ser instrumento de esperança
para a felicidade de todos.

As perseguições serão inevitáveis.
Mas a sociedade com o seu avanço
do progresso deve enveredar por
caminhos que não se oponham aos
critérios sobrenaturais. Por isso, como
os apóstolos, apetece dizer: "devemos
obedecer mais a Deus que aos
homens", embora reconheçamos que
nem sempre é possível.

Continuemos a saborear aquilo que
"o 5.º evangelho", como chamam aao
livro dos "Atos dos Apóstolos", nos vai
dizendo nesta caminhada festiva da
Páscoa que se estende até ao
Pentecostes. Nessa altura, Cristo
ausenta-se fisicamente. Mas envia o
Seu Espírito que nos move e continua
a bafejar a Sua Igreja, que é a Igreja de
todos nós.

À ESCUTA DA PALAVRA

Este relato da última manifestação de
Jesus ressuscitado aos seus apósto-
los une três elementos: uma pesca
milagrosa, uma refeição, a “investidura”
de Pedro como pastor das ovelhas de
Cristo. Este último capítulo do Evan-
gelho de João é importante, porque nos
faz voltar para o tempo da Igreja. Este
relato da pesca milagrosa está mesmo
no final do Evangelho, como que a dizer

que as palavras de Jesus a Pedro,
no texto de Lc 5,10, vão rea-lizar-se
agora: sem medo, doravante será
pescador de homens. E no final do
Evangelho de Mateus, Jesus diz para
irem a todas as nações e fazer
discípulos. No simbolismo dos 153
peixes, João quer dizer que é à tota-
lidade das nações que os apóstolos
são enviados. O tempo da missão
apostólica começa. A refeição reenvia
à refeição eucarística, mesmo sem
vinho. Mas não se faz sempre men-
ção do vinho. Os discípulos de
Emaús reconhecem Jesus apenas
na fracção do pão. Os primeiros
cristãos chamavam à Eucaristia a
“fracção do pão”. Mas Jesus oferece
peixe. Sabemos que este se tornou
bem cedo o símbolo de Cristo. Desde
então, oferecendo-lhes peixe, Jesus
ressuscitado diz aos discípulos que
é verdadeiramente com Ele, o Filho
de Deus, o único Salvador de todos
os homens, que estarão doravante
em comunhão, cada vez que
partirem o pão eucarístico.

Participação das Paróquias de

Palmeira e Curvos na Peregri-
nação da Srª da Guia

Dia 15 (domingo) às 21h: receção
da Imagem da Srª da Guia em Vilar
e procissão de Velas até à Igreja

Dia 18 (4.ª feira): às 21 horas:
entrega da Imagem da Srª da Guia
a Palmeira (junto à Padaria, por
Susão) e procissão de velas até à
Igreja de Palmeira.

Dia 20: às 21h00, procissão de
velas desde a Igreja de Palmeira até
Santo António, seguida da entrega
a Belinho (levada de carro à noite.

Estas procissões substituirão as
do final do mês de Maio



       Intenções de Missas
3.ª feira -03: às 19h30 (Igreja):
- Aniv. Joaquim Boucinha  m.c. filha
Augusta
- Aniv. João S. Garrido  m.c. filha Isabel
- Pelas Almas  m.c. Confraria
5.ª F - 05: às 19h30:
- Pelos sogros (José e Felícia) de Ana
Martins do Vaale
- Pelos pais (António e Maria) de
Aurora Chaves Amorim
- Por Henrique Dinis da Lage  e Ernesto
Neves m.c. Lurdes Sá Viana
Sábado - 07: às 18h00 catequese e
às 19h15 eucaristia por:
- Aniv. Olívia Fernandes Meira  m.c.
filha Odete
- 30.º dia por Irmã Soledade Martins
- Ao S. C. Jesus m.c. Associação
- Por José Maria Fernandes da Silva
m.c. Rosa Maria Oliveira
Atenção: toda a Catequese da
Infância  (do 7.º ano para cima),
em conjunto, devem vir às 18h00
para ouvirem a equipa das Voca-
ções vinda de Braga. No final terão
a eucaristia. É o final da Semana
das Vocações
Domingo - 08:  Às 8h45:   por:
- Pais (Américo e Maria Margarida) de
Laurinda Valverde)
- Pais (Fernando e Belmira) de Manuel
Cruz
- Por Celina Martins Rodrigues  m.c.
Maria Júlia Lima
Batizado às 11h30

       Servir altar 08 de Maio
Dia 08: Leitores: Catequese; Dia 1:

dia da Mãe, com participação da
catequese na procissão e nas leituras

Salmistas: Fernanda e Garrido.

Paróquia de Curvos

  3.2

Paróquia de Palmeira
     Intenções de Missas

2.ª F - 02 : às 19h30 (Igreja
- Ao Senhor dos Passos e Srª das
Dores  m.c. Jacinta Azevedo
- Pais (Manuel e Maria Júlia) de Maria
Armanda M. Silva
- Pais (Manuel e Valentina) de José de
Jesus Lima
4.ª F - 04 : às 19h30 (Igreja):
- Avós (Laurinda e Delfim) de Paulo e
Filipe Lopes
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Idalina Fernandes Neto  m.c.
sobrinho Manuel
6.ª F - 06:  Às 19h15: Catequese e às
19h45, eucaristia por:
- Aniv. Celeste Couto  m.c. Lurdes
Sobreiro
- Aniv. Aniv. Joaquim Portela  m.c.
Fernando Portela
- Ao S. C. Jesus (11.ª sexta feira)
- Sábado - 07: às 17h00 catequese e
às 18h00 eucaristia por:
- Pais (Laurinda e Delfim) de Maria
Lopes
- Por Filipe Dias Alves e seus avós  m.c.
Lurdes Alves
- Por Angelino Silva, Maria e filha Alice
m.c. Lurdes Sá Silva
Atenção: toda a Catequese da
Infância  (do 6.º ano para cima), em
conjunto, deve vir às 17h00 para
ouvirem a equipa das Vocações
vinda de Braga. No final terão a
eucaristia. É o final da Semana das
Vocações
Domingo: 08: Às 9h30:  mês de Maria
e às 10h00 eucaristia por:
- Aniv. Emília Martins Lima  m.c.
Leontina
- Aniv. Manuel Martins Faria  m.c. filha
Alice
-  Pelas Almas  m.c. Ana Maria Dias

Servir altar 07//08 de Maio
Dia 07  às 18h00: Ailene Pinto, Mar-
celo e Sílvia Meira. Dia 08: (às 10h00)
Rosa Martins, Durval e Fábia;
Salmistas: Laura e Catarina outo;
Organista: Gracinda

Participação da Catequese no
mês de Maria

A vivência do mês de Maio, mês de
Maria, estava a ser dinamizada com
muitos resultados ainda antes da
pandemia, pela catequese.

Com estes 2 anos de interregno,
espera-se que não esmoreça essa
dinamização. Por isso, adiantamos,
por agora, para a 1.ª semana, os
seguintes anos:

Dia 1: toda a catequese, visto ser o
dia da mãe e missa às 11h15

Dia 2:  1.º ano
Dia 3: 2.º ano
Dia 4: 3.º ano
Dia 5: 4.º ano
Dia 6: 5.º ano
Dia 7: 6.º ano
Dia 8:7.º ano (às 9h30, antes da

Missa.
No dia 7 (sábado), quase no final da

semana das Vocações, virá uma
equipa diocesana falar às catequese
da adolescência (7.º ao 11.º anos) de
Palmeira (17h00) e de  Curvos, às
18h00 (substituindo assim a cate-
quese própria dessa semana, mesmo
e sobretudo os da 6.ª feira

Sangue para os Hospitais
A Associação Humanitária dos Dado-

res de Esposende vai levar a efeito uma
recolha de sangue em Palmeira,
domingo, dia 8 de Maio de 2022,
das 9.00 às 12.30 h, na sede da Junta
de Freguesia.

Semana das vocações em

    Curvos e Palmeira

1. Decorre em todo o país de 2 a 8 de
Maio a Semana das Vocações.

Este ano estarão centralizadas a nível
de diocese de Bragao no arciprestado
de Esposende

Como tal, todas as paróquias do
arciprestado serão visitadas por equipas
que virão de Braga, ligadas à Pastoral
vocacional.

Assim, no dia 7 de Maio, a Cate-
quese da adolescência (do 7.º ano
em diante) será em conjunto, assim
distribuida:

Em Palmeira às 17h00 no auditório
Em Curvos, no Salão às  18 horas.

Segue-se as eucaristias, num lado e
noutro, às horas habituais (Palmeira às
18h00 e Curvos às 19h15, presididas por
sacerdote da equipa

2. No domingo, dia 8, as eucaristias
man-têm a hora habitual (Curvos às 8h45
e Palmeira às 10h00), também
presididas por sacerdote vindo de Braga

3. No dia 6 (6.ª feira) às 21h30 na ma-
triz de Esposende haverá uma Vigília de
Oração a favor das vocações, presidida
pelo sr. Arcebispo D. José Cordeiro

3. No dia 7 (sábado) às 21h30 haverá
no Cine Teatro de Esposende uma
peça de teatro, levada avante pelos
seminaristas de Teologia. O grupo
chama-se S. João Bosco e será com
certeza agradável ao público o seu
repertório.

As entradas serão gratuitas, mas
devem procurar bilhete junto do pároco.
Dirige-se essencialmente aos adoles-
centes do 7º ao 11.º ano da Cate-
queses ou outros jovens, mesmo
universitários, ainda à procura da
sua vocação.

Obriga


